Auto-retrato

Eu sou o tempo que me levará a vida;
O insecto preso na teia dos pensamentos.
O avesso do teu ser projectado na imagem que reflectes de mim.
Aquele que espera o canto da ave,
O amanhecer,
O beijo impossível,
O fim da dor.
Eu sou aquele que sonha e que definha;
Que explora sem bem saber o quê…,
E porquê…
Eu sou um ser humano - a imagem dos outros seres humanos;
Um tubo de ensaio numa experiencia acabada;
Uma fotocópia de mim mesmo –
Na esquerda um coração, 	
Na mente uma razão,
No espírito um escorpião (nascido em Fevereiro) -
De cu virado para o mundo (assim o dizem),
Cago como um Rei e vivo como um poeta!;
Caminho, caminhando,
Bebendo do meu veneno,
E escrevendo na dor.
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